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Nossa Senhora Aparecida!

Neste momento tão solene, tão excepcional, quero abrir diante de Vós, ó Mãe, o coração deste
povo, no meio do qual quisestes morar de um modo tão especial – como no meio de outras
nações e povos – assim como no meio daquela nação da qual eu sou filho. Desejo abrir diante de
Vós o coração da Igreja e o coração do mundo ao qual esta Igreja foi enviada pelo vosso Filho.
Desejo abrir-Vos também o meu coração.

Nossa Senhora Aparecida! Mulher revelada por Deus, que haveríeis de esmagar a cabeça da
serpente (cf. Gên 3,15) na vossa Conceição Imaculada! Eleita desde toda a eternidade para ser a
Mãe do Verbo Eterno, o qual, pela anunciação do Anjo, foi concebido no vosso seio virginal como
Filho do Homem e verdadeiro Homem!

Unida mais estreitamente ao mistério da redenção do homem e do mundo, ao pé da cruz, no
Calvário!

Dada como Mãe a todos os homens, sobre o Calvário, na pessoa de João, Apóstolo e
Evangelista!

Dada como Mãe a toda a Igreja, desde a comunidade que se preparava para a vinca do Espírito
Santo, à comunidade de todos os que peregrinam sobre a terra, no decorrer da história dos povos
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e nações, dos países e continentes, das épocas e gerações! ...

Maria! Eu Vos saúdo e Vos digo “Ave” neste santuário, onde a Igreja do Brasil Vos ama, Vos
venera e Vos invoca como Aparecida, como revelada e dada particularmente a ele! Como sua
Mãe e Padroeira! Como Medianeira e Advogada junto ao Filho de quem sois Mãe! Como modelo
de todas as almas possuidoras da verdadeira sabedoria e, ao mesmo tempo, da simplicidade da
criança e daquela entranhada confiança que supera toda fraqueza e sofrimento!

Quero confiar-Vos de modo particular, este Povo e esta Igreja, todo este Brasil, grande e
hospitaleiro, todos os vossos filhos e filhas, com todos os seu problemas a angústias, trabalhos e
alegrias. Quero fazê-lo como Sucessor de Pedro e Pastor da Igreja universal, entrando nesta
herança de veneração e amor, de dedicação e confiança que, desde séculos, fez parte da Igreja
do Brasil e de quantos a formam, sem olhar as diferenças de origem, raça ou posição social, e
onde quer que habitem neste imenso país. Todos eles, em este momento, voltados para
Fortaleza, se interrogam: para onde vais?

O Mãe! Fazei que a Igreja seja para este povo brasileiro sacramento de salvação e sinal da
unidade de todos os homens, irmãos e irmãs de adopção do vosso Filho e filhos do Pai do Céu!

O Mãe! Fazei que esta Igreja, e exemplo de Cristo, servindo constantemente o homem, seja a
defensora de todos, em particular dos pobres e necessitados, dos socialmente marginalizados e
espoliados. Fazei que a Igreja do Brasil esteja sempre a serviço da justiça entre os homens e
contribua ao mesmo tempo para o bem comum de todos e para a paz social.

O Mãe! Abri os corações dos homens e dai a todos a compreensão de que somente no espírito
do Evangelho e seguindo o Mandamento do Amor e as bem-aventuranças do Sermão da
Montanha será possível construir um mundo mais humano, no qual será valorizada
verdadeiramente a dignidade de todos os homens.

O Mãe! Dai à Igreja, que nesta terra brasileira realizou no passado uma grande obra de
evangelização e cuja história é rica de experiências, que, com novo zelo e amor pela missão
recebida de Cristo, realize as suas tarefas de hoje.

Concedei-lhe para este fim numerosas vocações sacerdotais e religiosas, para que todo o Povo
de Deus possa beneficiar-se do ministério dos dispensadores da Eucaristia e das testemunhas do
Evangelho.

O Mãe! Acolhei em vosso coração todas as famílias brasileiras! Acolhei os adultos e os anciãos,
os jovens e as crianças! Acolhei também os doentes e todos aqueles que vivem na solidão!

Acolhei os trabalhadores do campo e da indústria, os intelectuais nas escolas e universidades, os
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funcionários de todas as instituições. Protegei-os a todos!

Não cesseis, ó Virgem Aparecida, pela vossa mesma presença, de manifestar nesta terra que o
Amor é mais forte que a morte, mais poderoso que o pecado! Não cesseis de mostrar-nos Deus,
que amou tanto o mundo, a ponto de entregar o seu Filho Unigénito, para que nenhum de nós
pereça, mas tenha a vida eterna! (cf. Jo 3,16). Amém.
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